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Exposição de Arte 
Missionária 

Digno de meditação, nesta 
oportunidade do Encerramento 
do Ano Santo, o seu integral 
apro, ,estamento cara mostrar 
tudo -- .. •, em Portugal, é gran-
de paia o autentico Progresso 
do Mundo. 

:kssim, depois do Congresso 
da Mensagem de Fátima e da 
faz, a abertura solene da Ex-
posição de Arte Sacra, no ani-
biente evocativo dos Jerónimos, 
consti:;7iu acontecimento histó-
rico inesquecível. 

Aina,q no dia i r, na presença 
o.> Chefe do Estado, do Dele-
do Pontifício, Cardeais, Bis-

pos, .Membros do Governo e 
:Atas Individualidades de diver-
sos Países, abriu com toda a 
pompa a exposição do que é o 
esforço missionário católico e a 
sua projecção artistica entre os 
povos que, a par com a Hes-
panha, fomos dando a conhe-
cer, dando-lhe a conhecer Jesus. 

Ali, pode admirar-se o resul-
tado de uma intensiva propaga-
ção da Fé, através dos seculos, 

impressão—Companhia Editora do tdiohe—asa 
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40 
Cerimónias do Ano Santo 

Todas os que estiveram em Fátima levaram 
de Portugal inapagável rec-ordação  

Lá fora, por toda a terra tocada pela civilização, a imprensa repete nas mais 
variadas linguas, as impressões dos peregrinos sobre o que foi essa inolvidável jor-
nada de Fé realizada em Fátima, para encerramento das cerimónias do Ano Santo. 
E não há discordâncias. Os louvores sucedem-se aos louvores por tudo quánto aos 
visitantes foi dado presenciar, conjugando-se o aspecto religioso com o da hospitali-
dade e simplicidade do nosso povo e ainda o progresso verificado em todos os servi-
ços públicos do nosso Pais. 

Porque, regra geral, os peregrinos estrangeiros estiveram, na capital, em Sin-
tra, na Arrábida, na Batalha, ou Alcobaça, indo alguns mais além e de toda a parte 
recolheram ensinamento e proveito. Num Mundo conturbado por tantas misérias, 
tantas ameaças e perigos é natural que o espectáculo de ordem e de trabalho que 
lhes oferecemos tenha impressionado fortemente esses viajantes vindos de todas as 
nações, civilizadas, nias onde perduram ainda, em muitas delas, os reflexos da guer-
ra, dessa tremenda guerra a que acabarmos de assistir. (CoRElaua na a.s página) 

na China, no Japão, na Coreia, 
agora tão sacrificada ao belicis-

(ROMANCE E;\1 2NlINIATURA) 

11 
Eis=eme aqui no cem itério... 
Santo Deus! Que solidão 
Neste lúgubre ermitério, 
Onde tanta.º cruzes ' stdo!... 

Muito embora d ºrente acuda 
1)or fatal, quero chorar 
Junto d campa, fria e muda, 
Que Ateu filho ha- de guardar. 

Quizera, Amor, 
Morrer de ti ao pé... 

Se no bom Deus 
Não ene valesse a Fé! 

11 

Quem do filho estremecido 
As carícias me hv c, alar; 
Ou no corpo arrefecido 
Energias insuflar?! 

A morte, com garra adunca, 
Subtraiu-te ao meu amor... 
Como esquecer-te? Olil nunca, 
Nunca mais, mirrada flor!... 

Não te hei- de ver 
Aqui de miam ao pé?! 

Triste de mim, 
Se não tivera fé] 
1051 lP.° ]Lima Xorres 

h• 

D Cardeal ZWeschini, legado de S. S. Pio X1! às cerimónias do 
encerramento do flno Santo, após a sua chegada d Cova da -Iria, 
,po:a, para .d BJQRGE.CEJYSB,, semanario Ilegionalista-Católica 
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mo de Santan, do Viet-Nem, 
da índia, da Oceania, da Africa, 
da América. 
Tem neles lugar de relévo o 

pujante documentário do Pa-
droado com a sua riqueza de 
estilo e diversidade de repre-
sentaçáo—é a India misteriosa 
com os seus traba?ha-
dos, os seus paramentos sump-
tuosos, as suas esculturas simé-
tricas, os seus quadros cheios 
de espiritualidade, leves como 
o perfume do insenso subindo 
nos templos-relíquias do Orien-
te. Seguem-se-lhe, para nós, os 
documentos de Africa, mais 
grosseiros, é certo, mas nem 
por isso menos palpavel e inso-
fismavelmente denunciadores do 
esforço desenvolvido no desejo 
de espalhar a Fé com o Impé-
rio, que sempre animou os por-
tugueses desde D. João I, o de 
Boa-Memória. 
Sem dúvida é verdadeira a 

afirmação, ali feita, pelo Snr. 

2Yrtur Saldanha de Oliveira, distinto 
fotografo->9modor, enviado 

especial deste semanario a fdtima 

co BIiREElSFHSE= 
FM FÁTIMA 

Este semanário, que terra por 
bússola: Por Portugal e por Bar-
celos, também se fez representar 
nas solenidades do Encerramento 
do Ano Santo na Cova da Iria, pe-
lo seu Redactor-Artistico, Snr. 
Artur Saldanha de Oliveira, um 
novo muito habil e que tanto tem 
trabalhado pelo engrandecimento 
da Igreja e da Patria. 
O que foram essas magestosas 

Festas, que deram éco em todo o 
Mundo, já «O BARCELENSE» o 
tem descrito pelas penas de seus 
distintos colaboradores. 

Ministro do Ultramar, que «a 
cristianização foi sempre o ob-
jectivo colocado á frente (refe-
rindo-se a Portugal) dos seus 
mais legitimos interesses tem-
porais». 
E evocando o espírito evan-

gelizador dos Homens de Epo-
peia Maritima ligou, Sua Exee-
lencia, a esta expressiva reposi-
ção de arte católica, indice de 
tolerancia e respeita pela ma-
neira de ser antóctone, a lem-
brança dos que Portugal «en-
viou a Ceuta, Tanger, Arzila á 
Costa da Guiné e a Cabo Ver-
de, dos que alargaram a « Divi-
na empresa» do "Zaire ao Zam-
beze, ao Brasil, da Abissinia á 
India, ás Molucas, à China, ao 
Japão, ás ilhas sem conta da 
Oceania, dos q u e continuam 
servindo a Religião e a Pátria 
na Africa, na India, na Malásia 
e no Extremo Oriente. 
A Hespanha, representada em 

magnifico conjunto, es--larece e 
completa, bem amplamente, a 
afirmação feita, na sessão de 
abertura, pelo Ministro da jus-
tiça do Pais irmão, de que Por-
tugal e Hespanha, através dos 
descobrimentos feitos em «es-
forço paralelo na tarefa de im-
plantar a Fé no coração dos 
Povos que colonizámos», tive-
ram por programa não « con-
quistar, mas sim evangelizar».. 
Na Exposição de Arte Sacra 

dos Jerónimos, cremos estar 
bem patente que, neste Encer-
ramento do Ano Santo de 19SI, 
Portugal é «o centro de gravi-
tação dos espiritos e dos cora-
ções, conquistados definitiva-
mente pelo ideal da propaga-
ção na Terra do Reino de Deus 

no memoria ôo Reu.a 
paôre 3ofio nomes 
ôo !tale = Reitor ae 

olimofiõv 
Após cruciantes tormen-

tos sofridos com a maior 
resignação cristã exalou o 
seu ultimo suspiro a dezes-
sete do corrente mês. 

Assim como em vida sou-
be conquistar a simpatia e 
a amizade de todos os cole-
gas e, em especial, dos seus 
condiscipulos, assim tam-
bem nos seus cincoenta e 
dois anos de vida paroquial 
soube atrair a si todos os 
seus paroquianos que bem 
o demonstraram no seu im-
ponente funeral, realizado 
no dia 19. Sem louvami-
nhas ó Clero deu nesse dia 
a maior prova de conside-
ração e amizade polo €ale-
cido. W que quando Deus 
quer bem a uma paroquia 
suscita-lhe um psroco que 
a honre e a ilustre, que a 
envolva no amplexo bri-
lhante da sua vida e no 
explendor do seu prestigio. 

Nascido na freguesia que 
pastoreava mereceu a con-
sideração e estima de quem 
o conhecia pela sua honra-
dez, pela sua lizura, pelo 
am8r á virtude. A bonda-
de ingenita de seu e.oraçâo 
foi posta á prova no conta-

(Continua na 2 , págiu ) 

e da verdadeira civilização. 

Manuel Carvalho 

,7n nómine potrís et filii et Spíritus Sancti .. d Cardeal .Cegado 
abençoa milhares de Peregrinos portugueses e estrangeiros, que 

acorreram a Fdtima orar à Virgem Santíssima 

1 



D E S P 0 R 1  
TORNEIO REGIONAL. 

Em Famalicão 
p`. C. Famalicão 1 "!1 viconte, O 

(resultado no 1, tempo) 

O Gil Vicente perdeu o jogo pela diferença minima. Bem 
dirigido pelo respectivo juiz de campo, o nosso representante teria 
vencido a pugna, aliaz numa vitoria justa pela superioridade tecni-
ca que o Gil Vicente demonstrou sobre o seu antagonista. Perdeu 
o Clube de Barcelos, é certo, mas não foi o Famalicão quem ven-
ceu o jogo : foi o Snr. Amadeu Martins que o arbitrou e escure-
ceu os dois nitidos « Penaltis» feitos na grande area dos visitados, 

Não assistimos ao encontro; mas baseamo-nos em fidedignas 
informações que nos são trazidas por pessoas de toda a confiança 
e incapazes de porem parcialidade doentia naquilo que presencia-
ram. O «Gil» foi recebido no Campo do Famalicão com as costu-
madas «demonsti,aÇões de simpatia» com que mais uma vez 
mimosearam os atletas de Barcelos, cujas amabilidades especial-
mente lhes atingiram as canelas e os joelhos, sitios aliaz muito afe-
ctos aos jogadores famalicenses para neles gravarem os ui•e-
cuerdos» a quem os visitam. 

Realmente não há por ali outra maneira de «diplomaticam 
mente» retribuir os « Barcelos de Honra», com que por vezes 
os barcelenses os hão aqui recebido... 

Temos dito. 

A inauguraçao do vinque 
Está realmente de parabens a nova colectividade «OQUEI 

CLUBE DE BARCELOS» pela maneira cuidada com que organi-
zou desportivamente o programa para a inauguração do magesto-
so Rinque do Parque da Cidade. E está de parabens precisamen-
te porque o programa agradou aos mais exigentes, oferecendo a 
quem lá foi, o espectaculo desportivo mais encantador e mais 
atraente que jamais Barcelos admirou. 

As cerimonias oficiais, ás quais presidiu Sua Ex.a o Snr. Go-
vernador Civil do Distrito em representação de Sua Ex.a o Subse-
cretário da Educação Nacional, foram revestidas de muita impo-
nencia, a que o hastear das Bandeiras Nacional, da Camara e do 
Oquei Clube de Barcelos, ao som do Hino do Império Português, 
deu uma nota de cDmoção profunda. 

A parada desportiva seguiu-se com primor, e logo a serie de 
discursos foi iniciada pelo Snr. Jaime Ferreira em nome do Oquei 
Clube de Barcelos. Falou a seguir o Ex.mo Snr. Dr. Mário Norton, 
Presidente da nossa Camara, depois o Snr. Tenente Armindo Pe-
reira, Presidente da Associação de Patinagem do Minho que tam-
bem representava o Ex.mo Snr. Dr. Teófilo Esquível, Delegado da 
Direcção Geral dos Desportos no Distrito, e, por ultimo, Sua Ex.a 
o Snr. Governador Civil, illajor Nery Teixeira que, em Barcelos, 
goza das mais honrosas e justas simpatias. 

E começou, então, o programa desportivo, os anunciados jo-
gos de Oquei em patins, a que uma grande parte de barcelenses 
nunca havia assistido. 

Juniores do Infante de Sagres—Juniores do Estrela Vigorosa, 
ambos do Porto, cujo desfecho foi de 4—t a favor do ultimo 
Clube. Seguiu-se o jogo, um pouco mais pesado, entre o Despor-

(Continua na 3.8 página) 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Velharias, curiosas 
(13'0 Nora Plus Ultra) 

(Contiauaçáo do numero anterior) 

Dalmacio ordenou que nenhum 
herege tivesse voto em acusar o 
Criotiio. 

Marcelo Romano ordenou que o€o 
se celebrasse Concilio geral sem au-
toridade do Sumo Pootifice, em cujo 
tempo se Instituiu o Colegio dos Cur-
deaes. Fm tempo do Papa Êu®óbio 
se achou o Lignum Cruois a S de 
maio. 

Yelcbiades Africano ordenou que 
se j-juassem os DomiDges da Q2&-
resma nem fóra dela sem nas quin• 
tas feiras e que depois so ndtcu. 

Silvestre 1 Remaso ordenou que 
os Bispos consagrassem o Crisma a 
coRfilmas88m os batisados. 

Marees Romano ordenou que de-
pois do Svasgeiho se cantasse o cre-
do nos dias solenes como se deter-
minou no Concilio Niceno. 

Julio primeiro Romano ordena que 
se ta'i pudessem citar os Sacerdotes 
para deaste de Juiz secular senão 
ecleeiastico. 

Damaio Portugues ordenou que 
no fim dos Psalmos se cantasse a 
Gloria Pairia e que ao p•lociplo da 
14iasa se dissesse a Confissão. 

Ciriace Romano ordenou que os 
b'gam•s não fossem admitidos ao 
íiacardec0. 

ARatasio Romano ordenfiu que 
todos estiveeseps em pé ao óvaºge-
lho. 

Inocencio 1 erdenou que na missa 
® nos dias solenes te desse paz ao 
POVO. 

Zasimo Grego urdeºou que se 
benzesse o Cirio Pascal em Sabido 
canto. 

Bonifacio Romano ordenou que 
ninguem se ordenaste de missa an-
tes de trinta anos. 

Cilesti O de Campina ordenou que 
se cantassem os Psalmos por Anti-
fonas antes da Mista. 

Folia Romano ordenou que as 
Igrejas fossem consagradas por Bis. 
pos. 

Folia IV ordenou que aos enfer• 

mos lhe dfssem a Extrema-Unção a 
seu tempo. 

Bonifaeio 11 ordenou que o povo 
estivesse apontado do clero ®&-
quanto se celFbrava o Oficio. 

dirgilio Romano ordenou e mie. 
dou que a Virgem Maria N. S. lha 
chamassem Mãe de Dane. 

Relogio Remane ordenou que cs 
clérigos rezassem cada dia as sete 
Horas Cauooicas. 

Gregorio Romano ordenou o can-
to doe Psalmos a o dar a Cinza na 
Quaresma a qual acrescentou 4 dias 
mais e instituiu as Antifunas, os 
Kirios, as Aleluias e Ofertorio : o 
Devi iR adintorium ao principio das 
Horas Canomcas. 

Acreecantou o Canon da Missa e 
que depois da Consagração se dis-
sesse o Palor nester. Ordenou as 
Ladainhas maiores, as Istaçõss da 
Roma, as escolas de Musica, o ado-
rar da Crus em sexta feira santa, e 
outras muitas coisas e o primeiro 
qua se nomeou Seroue Seraorum, Dei. 

Sabiniaso Tuicano dividiu as Ho. 
ras Canonicas em Prima, Tercia, 
Suta, Noa, Vesperss, e Completas, 
matinas a Ltudes. 

Diordado Romano ordenou que 
os talhes do Padrinho niio podessem 
casar coas filhoo de aeno compadres. 

Bonifaeio Napelitano ordenou a 
iastiinipio da Feats de todos oe San-
tos e mandou que se amízias%om nas 
Igrejas não podassem ser tiradas 
daliae. 
f ittlisco de C2mpiRa, instituiu o 

Canto e os Orgios nas Igrejas o cam-
pos a regra Belesiastiea. 
0 Papa Lido 11 ordenou que se 

podasse batiaar todos os dias. 
Sergio Syrio ordenou que se can-

tasse trez vrzes e Alou# Dai depois 
de se levantar a Deus. 

Beteedo V ordenou que nenhum 
secular subisse à dignidade Poolit• 
cal, senio fosse peles graus ceie-
siastieos. 
A Sergio II Romano ahamado por 

outro unaus Os prorei que quer di-
zer :—bDea de porco, Ihs mudaram 
o nome e d'ali ficou em costume 
mudaram os Pontifiese os nomes. 

Jodo VIII declarou por Irregula-
res aoe homicidas. 

(continuo) Z 

Cerimónias do Ano Santo 
(Continuação da 1.` pãgina) 

Se o testemunho dos peregrinos anónimos, que somam milhares é de registar, 
não menos importantes são as opiniões expendidas pelos peregrinos categorizados. 
0 primeiro prelado francês, Cardeal-Arcebispo de Lyon, chama-nos um grande po-
vo num pequeno povo, pondo em destaque o nosso passado histórico das descober-
tas e da colonização do Mundo ignoto, cruzada formidavel de evangelização que ne-
nhum cristão pode esquecer. E acrescentou que a nossa acção no presente não é 
menos merecedora de elogio, pois caminhamos na vanguarda dos criadores da paz 
cristã. 0 Cardeal Gerlier disse ainda que, tendo assistido em Lourdes e em Roma a 
grandes manifestações religiosas, nada viu de comparável ao que presenciou em 
Fátima.Outro testemunho de valimento é o Bispo auxiliar do Cardeal Spelmann,nion-
senhor Fulton Sheen, que passa por ser o primeiro orador americano e que real-
mente essa impressão nos deixou ao ouvi-lo na sessão de encerramento do Congres-
so da Mensagem de Fátima de Paz. Este iminente prelado põe Portugal a par do 
Vaticano, duas nações pequenas que são a esperança da Paz no Mundo. Por isso 
elas deveriam ser colocadas no topo das nações do Mundo para lhes dar o ensina-
monto das leis da Moral, da Justiça, e da Equidade. 

«PORTUGAL—concluiu o insigne príncipe da Igreja—através de FATILMA, 
ajuda a refazer o Mundo e a salvá-lo. Dia virá em que a praça branca de Fatima 
trará á conversão a praça vermelha de Moscovo». 

E assim, Mundo em fora, se vai repercutindo o nome de Portugal. 
J. C. 

A' Memoria do Rev.a 

Padre João Gomes do Vala 
(Contiuuagao da 1., rdgína) 

cto havido cone as miserias 
paroquiaes, e muitas vetes 
em circunstancias as mais 
variadas. 
Era dotado duma calma 

de espirito excepcional, e 
um coração que media e 
confessava o seu gesto, pa-
lavras e atitudes. Era ge-
nerosa em extremo a sua 
bondade, o que muito con-
tribuiu para os triunfos da 
sua vida paroquial. Os in-
teresses mesquinhos não 
lhes escaldaram as mãos, 
como de ordinario costu-
mam afadigar-se os ho-
mens. O Aeu espirito era de 
renuncia e de desinteresse 
pelos bens deste mundo. 
Nunca presenciei alma 

tão amiga dos pobres e dos 
paroquianos. A sua vida é 
por demais conhecida de 
quem isto ler poio uns co-
nheceram-no e outros apre-
ciaram as suas virtudes. 

Muitas recordações sau-
dosas me prendem á sua 
memoria veneranda. 

Vivemos sempre como 
irmãos inseparaveis nos 
dois Seminarios: Santo An-
tonio e S. Tiago. Como ex• 
ternos no tempo que me-
diou entre um e outro Se-
minario frequentamos as 
mesmas disciplinas e con-
viviamos nos claustros e 
nas ruas da cidade. 
Hoje decorridos alguns 

dias qua a morte nos sepa-
rou ainda tenho e terei bem 
viva em minha memoria a 
sua fisionomia. 

E' que sacerdotes e con-
discipulos como João Go-
mes do Vale são raros. Foi 
na verdade um grande sa-
cerdote, um verdadeiro ho-
mem de Daus, pois seguia 
a justiça, a piedade, a fé, 
a caridade, a paciencia, a 
mansidão. 
Caro amigo e inolvida-

vel condiscipulo, comba-
teste o bom combate para 
conquistares a vida eterna 
para a qual foste chamado. 
Abençoada seja, pois, a 

tua memoria. 
Areias S. Vicente, 21-10-1951. 

0 Condiscipulo 

P.a Francisco Castilho 

Jv. R.—.0 BARCELENSE9, sen-
tindo a morte de roeis astºprezado ami. 
go e aseiaante, envia sentidos pesamos 
a todos os doridos. 

0 mundo está chgio de miragens e a época em 
que vivemos só respira incongruências. 

0 período que se atravessa tela mutações trá-
gico-cómicas. 

0 palco da vida é calcidoscópico è os respectivos 
cenários apresentam tons para todos os paladares. 

A' luz da ribalta, deparamos cem actores de to-
dos os matizes; dramáticos, cómicos, trágicos.. . 

Recrutam-se em todas as categorias e camadas 
sociais. Muitos tem arte para o desempenho das mais 
variadas e pitorescas peças. Tocam todos os instru. 
mentos. São os águias do momento que passa. Con• 
quistam os melhores exitos e alcançam as maiores be-
nesses. Aqueles que só Babam desempenhar um só 
papel ou tocar o mesmo instrumento são uns infelizes, 
pateados constantemente pela multidão. 

São simplórios que julgam que a honestidade é 
a alavanca do prestigio moral e social do homem. 

São «botas de elástico», são fósseis de ideias an. 
tiquadas. Não compreenderam ainda qua a ética do 
século decorrente é de notável elasticidade.. . 

A moral de hoje é um figurino com guarda-roupa 
variado e anda sempre de harmonia com os interesses 
pessoais e materiais de cada um, 

0 fenómeno abrange todos os sectores. Invade a 
vida particular, a vida pública e até a vida das nações. 

Desde o proletário ao opulento, desde o simples 
funcionário ao alto burocrata, desde o mundo profano 
ao mundo confessional, o prato numero um da emen-
ta das suas relações é constitui.lo por sofismas.. . 

Os que se encontram fora deste c',reulo vicioso 
são fósseis dum século já passado. 

Esta doença, que se mostra trágica para o futuro, 
da humanidade, veio-nos, por contágio, das altas es-
feras plutocratas e comunistas, hoje detentoras dos 
destinos dó mundo. Duas correntes aparentemente an-
tagónicas e que se entrechocam, mas que, no íntimoip 
se completam e harmonizara no seu objectivo comum. 

0 edifieio em que habitam é o mesmo e em bas-
tidores, a indumentária é semelhante.. . 

A fachada do prédio, porém, para ludibriar os in. 
cautos, é que apresenta cores diferentes. 

Olhemos para a paisagem internacional, nalguns 
dos seus quadros mais pitorescos. 

Na Coreia, o festim apresenta-se modorrento e 
sorumbático. Perdeu muito da animação inicial.. . 

Nessa pantomina, os qua se dizem mordomos do 
conservantismo 8 do radicalismo reuniram-se, fizeram 
contumélias, deram um ar da sua graça e apertaram 
se as mãos. 

Tudo esperava que desse sinéário saísse a pomba 
branca, mostrando ao mundo o ramo de oliveira. 

Afinal, o que surgiu foi um corvo crocitante e 
mefistofélico. A columbina foi sacrificada no torneio, 
prelúdio da bacanal de ferro e fogo, numa orgn de 
apocaliptica carnificina, que os magnates da indústria, 
da finança e da alta política preparam para breve. 

0 petróleo persa também está na berlinda, E' 



(o ilareagensa 

uma menina rica com muitos pretendentes... 
John Buil já a namorou durante algum t®mpo. 
Viveu até de casa e puearinho com a ricaça.Porém, 

quando menos se julgava, a beldade correu com o in. 
truso para fora da porta, talvez por se ver ignóbilmen. 
te explorada pelo gabiru. Este é que se não conformou 
com o insólito gesto dá amante:. Hoje, faz todos os 
esforços para reatar as relações, ora por meios suasó-
rios, ora por ameaças, truques ou violencias ... A 
ninfa não está pelos ajustes nega se intimida. Reage e 
faz manguitos ao proscrito. Tem outros admiradores 
mais jovens e galantes, com um cenário rico de pro-
metimentos venturosos.. . 

0 Tio Sam e o Urso Moscovita são dois adónis 
que não se cansam de lhe fazer rapa-pés. 0 último, 
todavia, é mais malabarista e as serenatas e madrigais 
que endereça á diva tornam-se sugestionáveis e sedu-
toras... E' vigarice, pela certa; mas a vítima, en-
quanto não acorda, sente-se feliz. 

Na velha « Albion» , temos para breve a alta co-
média das eleições. 

Será a mesma farsa que se observa noutras lati-
tudes ? 

E' provável que sim, porque o mal parece epidé-
wc.m e invadir todos os recantos do orbe. 

AUlee e Churchill, gerentes das duas grandes em-
presas de Join, Buli—trabalhísmo e conservantismo 
—já aridam ás voltas com a montagem da peça.. . 

0 cenario e os figurantes devem apresentar sur-
presas ... 

0 final do último acto é que dirá se o público foi 
ou não burlado na sua boa fé pelos nortilébios e 
manigâncias da politica . Le monde marche! 

S. A. 

Anuncia-ase n venda do Palaceta dos 1V.lCen-
daa,nhass prédio que o Estado entregou parar 
pstatrimonio da Matriz de 113aaroelom. 
L A ComiQuão Fabriqueira pode alienar os 

eteuis bens quando é certo que dél m precisa ? 

A Cidade dava conhecer a, que critério 
obedece tal resoluçAo. 

Por hoje... ficaamoio por aqui. 

DESPORTO 
(Coatiau3ção da i.a ptglna) 

tivo da Povoa o o Academico de Bra-
ga, tendo este ultimo, contra a corren-
te de jogo, vencido o seu antagonista 
pela margem de 3-2. 

Nos intervalos dos jogos a jovem 
patinadora portuguesa Elvira de Sousa 
Braga, deslocado de Lisboa, proposita-
damente, dançava artisticas valsas so-
bre rodas, arrancando é multidão, que 
assistia, prolongadas e justas ovaçoas. 

Era aguardado com crescente inte. 
resse o jogo-cartaz da tarde entre a 
Selecção do •Yorte—Selecção do 
porto, daquela fazendo parta os eo-
nheciaos internacionais Figueiredo a 
Soares. As equipas entraram em Rin-
que e as palmas soam calorosas. 
O encontro é dirigido pelo àrbitro 

iateraaeional Antonio Veloso, cujo no-
me não é estranho a todos os portu-
gueses que seguem atentos o desenro-
lar dos jogos da modalidade nos cem-
pienatos da Europa e do Mundo. 

H3 entusiasmo na assistencia e este 
vai creseendo 5 medida que o jogo vai 
prosseguindo. A partida é disputada 
lealmente e com autentica boleia des-
portiva. No intervalo jia a Selecçlo do 
Norte vencia por 3-- 1. Elvira de Sou. 
$a Braga volta a delicïar a essistuncia 
com nova demonstração artística. A 
partida recomeça, agora com caloroso 
entusiasmo. E ao fi l e ao cabo a S§-
lecção do Norte vence a do Porto por 
6-3. Terminava as provas , Estava 
aberto em Barcelos iam novo caminho 
desportivo—o oqaei patinado—que por 
certo se alargar& num faturo proximo. 

Preciso e urgeate se torna Ias o 
Oquei Clube de Barcelos náo deixe ar-
refecer o entusiasmo ora criado nos 
bareelenses, e proaelga na campanha a 
que se votou de introduzir a e2odalida-
ae em Barcelos. 

São precisas tardes da ogáei no 
nosso Parque, novas competições, mais 
competições e o resto verá por e. pro-
prio, ou seja o proprio entusiasmo a 
resolver o resto. Foi uma msgntfica 
tardo a de Domingo passado que jamais 
passará despercebida aos muitos e boas 
desportistas barcelenses. 

11?e leito 
Ainda ontem foi o Tito—o Til,) 

que as multidões tanto chamavam mo 
rompo da Grania— que dºsaparecea, 
e i4 hoje foi tambeoa para a Gloria 
do Eterno o saudoso Joaquim Vsaaa-
eio Faria Loureiro, fundador e graiode 
amigo do Gil Vicente F. C►ubs. 

Recorda-tos aqui nestas colunas 
desportivas é em dever e j& agora ama 
homenagem a quem deu a sua mocida-
de ao melhor Clube de Bareeios. 

Paz As suas almas. 

Gil Vioente—F. C. d• Fafe 
Amaahã disputa-se no campo Ade-

lino Ribeiro Novo, o ultimo encontro 
do Torneio em Baraolos, entre o Gil 
Vicente a o ultimo classificado da ta-
bele, F. C. de Fafe. 
A tarefa vai aertanaente ser facil ao 

Clube local, mas tudo aconselha d pru-
dencia, a que exemplos anteriores for-
tificam o conselho. 

Que o nosso velho campo registe 
amanhã uma nova enchente, cão os 
nossos desejos e votos de bom resulta. 
do para o Clube local. JOTA 

HONROSA VISITA 
De visita ao Ex.ma Pre-

sidente da Camara, Sar. 
Dr. Mário Norton, estive-
ram nos Paços do Conce-
lho, no ultimo ssabado, os 
Snrs. Dr. Manuel da Fon-
seca, que foi Secretario de 
S. Ex.a o Sar. Presidente 
do Conselho, e, actualmen-
te, Juiz das Exeeupõas Fis-
cais, em Lisboa,e Dr.Duar-

te Nuno de Lima e Silva 
Gomes Barroso, distinto 
Secretario Particular do 

Ex.ma Ministro do Interior 
e nosso ilustre assinante. 
Na companhia dos Snrs. 

Presidentes da Camara e 
da Comissão Municipal do 
Turismo, aqueles Cavalhei-
ros visitaram o Parque da 
Cidade e o Rinque de Pa-
tinagem, tendo ficado sur-
preendidos colas tão encan-
tadora e grandiosa obra, 
quta tanto honra Barcelos. 

P.e João [cima Torres 
Quarta-feira, achou- sie 

doente este nosso preclaro 
arraigo, ilustre conterraneo 
e inteligente colaborador 
deste semanário. 

Sua Excelénoia já se 
encontra livro de perigo, 
com o que so regoeljam o8 

numerosos amigos do dis-
tinto Musicógrafo e virtuo. 
so Sacerdote. 

•3ottn aºuoestalo 
A fi:apesa do nosso amigo a assinsa-

te, Sar. Atitonio Alves Braga, teve o 
seu bem sucesso, dando á luz um robus. 
to menino, Parabens. 

0 DOUTOR 
ALFREDO PIMENTA 
As exequias solenes pela al-

ma do Dr. Alfredo Pimenta, 
promovidas pela Ex.ma Camara 
Municipal de Guimarães, e que 
se realizaram na Igreja da Insi-
gne e Real Colegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira, daquela 
Cidade, no passado dia 22 deste 
mès, tiveram além do seu carac-
ter puramente religioso, e da 
sua intenção piedosa, um alto 
significado patriotico, e um as-
pecto imponente como homena-
gem a um Vimaranense ilustre, 
que foi um grande Português, e 
soube ser, na verdade, um Ho-
mem, e mostrar que o era. 
Essa homenagem, a todos os 

respeitos merecida, foi mais do 
que a glorificação da memória 
do «Homem», foi a consagração 
dos principios por que ele tão 
inteligentemente, tão valente-
mente,e tão nobrementese bateu. 
O Dr. Alfredo Pimenta, logo 

que pela sua observação clari-
vidente e serena, e com a s u a 
excepcional inteligencia, viu e 
compreendeu qual era para a 
crise politica Portuguesa a unica 
solução compativel com a indole, 
com as honradas tradições, com 
a dignidade do Povo Portugues, 
imediatamente passou a defen-
der com toda a sua competencia 
e todo o seu desassombro, e 
com indomavel energia, o que 
todos os Portugueses verdadei-
ros, movidos pelo instinto da 
Raça, e pelo desejo sincero da 
Verdade, sentiam, e porque as-
piravam nos seus corações pa-
triotas. 

Bateu-se galhardamente, va-
lorosamente, por vezes, quando 
foi necessário, rudemente; sou-
be sofrer com elegancia, perse 
guições, vexames e calúnias, 
por causa da sua nobre atitude. 
Foi na verdade, um Homem. 
Por isso as homenagens que 

se prestaram á sua memória 
foram justas, e a boa gente de 
Portugal compreendeu-as bem, 
associando-se a elas. 
E bem haja a Ex.ma Camara 

Municipal de Guimarães por 
as ter promovido, dando assim 
uma lição de patriotismo aos 
seus municipes, os conterra-
neos do Dr. Alfredo Pimenta, 
e que escutou também o Povo 
do Pais inteiro. 
Assim ela aproveite a todos 

os que a ouviram, e aos que 
vierem depois deles, e os leve 
a compreender, e a seguirem, o 
exemplo do Mestre para bem da 
Patria, para bem de Portugal. 

CONDE DE VILLAS BOAS 
_.........o ~ @o ...*..e-

Drea D. Maria Beafri3 
Viana os Costa teima 
Com elevada classificação, 

acaba de concluir a sua forma-
tura na Faculdade de Farmacia 
do Port,3, a Ex.ma Snr.a Dr.a D. 
Maria Beatriz Viana da Costa 
Lima, gentilissima e prendada 
filha da Ex.ma Snr.a D, Cecilia 
Adelaide Viana de Lima e do 
nosso respeitavel amigo e assi-
nante, Snr. Manuel Fernandes 
da Costa Lima, digno e consi-
derado Chefe da Secretaria ju-
dicial da nossa comarca. 

A' jovem e laureada Farma-
ceutica, bem como a seus extre-
mosos Paes e irmãos, «O Bar-
celense» envia o seu cartão de 
parabens, com os desejos de 
que o porvir lhe sorria. 

EXAME 
O nosso ilustre conterraneo e 

prezado amigo, Snr. Francisco 
Pereira de Faria, filho muito 
querido do nosso tambem ami-
go, Snr. Rodrigo Pereira, de 
Barcelinhos, acaba de concluir 
o Curso de Preparatorios de 
Engenharia, na Universidade de 
Coimbra. 
Ao distinto acatdemico, que 

tem obtido as melhores classi-
ficações nos seus exames e aos 
seus queridos progenitores, en-
viamos ardentes felicitações. 

"oentom 
Guarda o leito o nosso amigo Snr. 

Claudio Joaquim Goaçilvee Ferreira, 
estimado industrial na freguesia da 
Lama. 

—JÁ se encontra restabelecido, o 
que estimamo,9,o nosso tambara amigo 
Ser. Manuel da Cunha Arantes, consi-
derado industrial nesta cidade. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha ás i5 e ás 21 horas 

realizam-se neste cinema sessões 
com a mais vibrante reconsti-
tuição da história do México 
depois de Viva Vila: 

O Triunfo do Rebelde 
Um espectáculo grandioso e 

enternecedor, com P a u 1 e t t e 
Goddard, Pedro Armendariz e 
Gilbert Roland. 
E no programa o jornal de 

Actualidades da Paramount. 
—Na proxima -quinta-feira[, i 

de Novembro, ás 21 horas, ou-
tra super-produção da Warnér 
Bros : 

iL Sentenças 

Um forte melodrama passio-
nal magistralmente interpreta-
do por Ann Shèridan, Kent 
Smith, Bruce Bennett e Robert 
Alda. 
Um programa da Sif. 

«0 BARCELENSEjo a a 
EMISSORA NACIONAL 

A'e is horas, do ultimo 
Domingo, a Emissora Na-
cional transmitiu aos seus 
numerosos ouvintes o bri-
lhante artigo---« A projec-
ção do Congresso Interna-
cional da Mensagem de 
Fktima», publicado no nu-
mero de sabado o que é da 
autoria do distinto colabo-
rador deste semanario, Sar. 
Professor Doutor Braz dos 
Reis. 

Gratos pela deferinoia. 

LéuXO M^CiONALLA 
Quinta-feira, faleceu, em 

França, Sua Magentade a 
Rainha D. Amolía de Bragan-
ça, Veneranda Viuva de Sua 
Magestado o Rei D. Carlos 1. 

Paz á Alma dal Rainha 
Martir. 
No proximo numero 40 

Barealensem publicará o re-
lato do triste aeoatecimento. 

icem haja 
A Ex.ma Esposa do coito ilustra 

conterraneo e amigo, Sar. Joaquim de 
Oliveira Ndlva, imporiaatd Iedeeirial no 
Porto, enviou-nes a quantia de 2110$00 
para ser distribuída peles pabres de 
Barcelos, em sutragio das almas de§ 
nossos saudosos amigos, Sara. Padre 
Aires Noiva, que foi Abade de Alheira, 
a José Joaquim de Oliveira, q-2e foi Far-
maceutlto na Izabelinha, Viatodo5. 

Foram contemplados 3111 oetassita-
dos, sendo una, a 50$00; um, a 10$00; 
vinte e quatro, a 5$tu e oito, a 20u. 

Resumos e confrontos 
A par da vida normal cio Pais, acon-

tecimentos extraordinários, de rarissi-
ma beleza, com repercussão na Pátria 
e de trancendencia muniial, decorre-
ram na primeira quinzena de Outubro 
deste Ano da Graça de 1011 . Em Lis-
boa, brilhantíseimo Uoegresso da Mtn-
segem de Nossa Senhora de Fátima e 
a Paz nas almas, nas Famílias e nas 
Nações; festivas reespçõae com baa-
quates aia gala em honra do Cardeal-
»Legado de IJua Santidade o Papa Pio 
XII; cerimóaias do encerramento do 
Ano Santo, presididas pelo Eminentís-
simo Cardeal-Legado, com a pcestsola 
d@ _Altos Dlgaatársos da Igreja. A mal-
tidão foi numerosa como nunca se viu 
na Cova da Iria. Prºtimo de um mi. 
IhÃo de pessoas, com muitos milharos 
de estrangeiros de quase todas as na-
ções do mundo. 

As autoridad@s tomaram providtn-
cias e tudo decorreu na melhor ordem. 

Os serviços de viaçio e transito fo-
ram dirigidos de maneira que a respt. 
tiva Polteia se tornou digna das maio-
res louvores . O Governo da Nação r*-
cebeu com a mais elevada galhardia, 
como é seu timbre, o Eminentissimo 
Cardeal-Legado o os milhares de es-
trangeiros que nesta ocasião unias, ex. 
cepcional, vieram ao nosso País. 

Todos devam ter levado para as 
suas nacionalidades, espalhadas pilo 
mundo, as melhores impressões de Por-
tugal. A P. S. P. anunciou que os 
carteiristas nato terias[ lugar na Cova 
da Iria. 

Apesar disso, apareceram alguns de 
baixo coturno . Foram enaavotados, co-
rno cestuma dizer-se. A' parte estas 
degradações e misérias humanas, nada 
deslustrou os aconteaimentos 'èxtraor-
dinários e brilhantíssimos da primeira 
quinzena de Outubro. Eles foram fru-
to da ordem, paz e sonego que se goza 
actualmente em Portugal. 

E' boas que o publico confronte as-
tea tempos, estas acontecimentos, ceai 
os doe tempos, relativamente próximos 
em que bombas rebentavam em Lisboa 
e mestras terras, feriado e watanio 
crianças e adultos. 
0 presente, em relação ao passado, 

é duma el*gaencia flagrante. E iate 
dito, preparemo-nos p a r a celebrar 
amanhã, tão condignamente quanto 
possivel, a Festa de URISTO-REI, Ias-
tituida para combater a maior heresia 
dos tempos modernos—o laicismo—au-
t*ntica loucural Já repudiamos e eon. 
tfacamos a repudiar, com ardor, tão 
louca heresia l 

.prof. xatias ffiertins Fernandes 

P'esata de aanom 
Na proxlma terça-foira, dia 30, com-

pleta 82 outonos o nosso prezado ami-
go a assinante, Bar. Joio Barros de 
Paria, activo Re¢edor de Sercelinhoe e 
habil Oreameatiste. 

Parabens, e que eontinee a fazer 
anos, são os nossos votos. 

LRla,rmaacia, de serviço 
Arnaºhá, enceotra-se de ºerviçe a 

Farmacia oliveira. 

OBITUÁRIG 
D. Mariaina Bourbon 

Ne ã0lor Viabal, em Famalicão, fa-
leceu a Zr.ma Sar.a D. Mariana Barbo. 
sa de Botemaior Pereira de Azevedo e 
Boarboa, irazi do §ar. Cesde de Aze-
vedo e euahada do anadoio Coronel Sar. 
Luiz Meaez@e Pinheiro. 

>>aquim Venancio 
Depois de proloagade sofrimento ta-

lasca, no dia 118, nesta cidade, o nosso 
amigo, ciar . Joaquim Yenaocio Faria 
Loareiro, de 39 anos, ºasado com a 
Sara D. Ao& liaria Domingues Araujo 
Loureiro e alho muito querido do nosso 
tambam amigo, sor. Veuancto Feruan-
de■ Loureiro, bibil Iudzstrial de Relo-
joaria. 
0 funeral realizou se aabado com 

greada aeo®paehameeis de pessoas 
de todas as categoria3 sociais. 

Antonio da Costa Duarte 
Foi ºdata pWiinda pasar qse recebe-

taos a muticia de lar falecida a nosso 
prezado amigo o assinante, Sar, Aºto-
aio da Costa Dsarte, di 63 &aºs, pro • 
priºcarie, de L1jé. 

0 ■tu fileoraa foi uma detonstraçh 
de saudade pile saudoso ligado. 
—A tadao as famalias em loto, en-

ríame5 sentidas coadoi62cia. 

Um est o®a o 
.A vida sem livros e sem quinina é 

a mortq» Isto nii,o vos parece um poueu 
exagerada ? Para a maior das pessoas 
que coeso Dói bsb.tam as eldadds e ar-
rabaldes bana [bane, @atas palavras nos 
parsecaa ser ema pela fantasia. 1125 não 
Xavia nada de faaláetleo a bato respelto 
ses 1907-1913, época ns goa1 Lle es-
legãs tf furava no cabrçaltio dum dos 
!tareais es rasis iiagulares que existia no 
wandº. Era o hrbaomadário q ie tinha 
o aºme de FURTO VELHO üARCUyi-
idRAM, sojas solUCióss áae agura muita 
d.flseia da ee eatonuar. 
0 redactor em eh:1a dAite estranho 

pegacao babiomàdario de quatro kágl-
uas é em Aos 200 sobreviventes da em-
ptAia que eoàairaiu o camiobo de Ferro 
ao Yaaeira—liarmeN nos Alieules 5u-
ptriares de rio Awazoaas. Separados 
da atvilizagdº, trabatb3ade nueu mato 
iainagta9vel e suma das reg 0,,5 do 
globo onde grassava de oásis o paladis-
me, ales não tinham outras noticias do 
qas aquela§ qse ►hei fornada éAe beb-
eomsdario ceva tino singular eabºçslbo. 

Diz-se terreatament§ aa América 
de Sal que bate caminha de ferro enatou 
urna vida humana por cada blha de 
rosca assentada. 0 esforço fornecido 
era eutst'snlo considerável, o o capital 
empregado ora tambsºa deveras elavado, 
parem nessa época essa via de eomuai-
csçáo abala os regtbae de b3rracba do 
alce Madeira e itlg repieteatava ouro 
em barras. 

Um dos sebreviveotes declarou que o 
eamiabo de ferro em questão, á con5tru-
§&o do qual tia csl5borou, era •o pri-
mdtro seatisbo de furo eatabsleaido so-
bre a quinfaa .. fito é literaimeute ver-
dade, pgrqua os mortais mosquitos que 
♦olti:Javam uésta5 proxtmidades e utili-
saram-5e centenas de trilos de quinina 
para se poder Nraecer a dose diária 
aqueles que a desejavam. 

aóbre as dez auil prssaas que traba-
lharam na ceasirução do caminho de 
ferro, reata apsaos tias 20u sobroviveo-
lei, a maior parte eagouaoiras america-
nos, que fºacaram a Asso§iayao do Iita-
delra—Marmrë e qºa se reuniram re-
cealemsnw na EX0Oílçás Iateraacional 
do Nova-1 ork . Sias tornaram a viver 
ëise tampo afastada e como disea um 
déles, • a quioiva era tão preciosa como 
a água». 

Tudo iite se passava muito antes da 
épica em que a Uousiitãs do paludismo 
da boeledaild das Nações cataadardtxau 
a dose de quinina que se deve uiiiizsr 
contra o paludismo. Em 19J7, pardce 
que certos opaiárl,Q3 consumiam, • ama 
case diária de 2 gramas de quinina e um 
litro de Whlskr. 

Huj-, Lvo temSriam certamente mul-
te MUDOS qulolaa, misturada ou oito 
sem esta teria ração de Whi ky. os 
especialietas de G,utb'a ião etru:pieta-
munid calegórieus a é3i* rei:peate. lutes 
prosonlzsm dam modo bati, pracl3u i 
grama a 1 gaama 30 caatigramai de 
gesaina par dia para o iratameato pro-
priamente dito e 400 miligramas de quf-
nina par dia a titulo preveulivo. 1310 
poder& parecer ser uma dose muito fra-
ca aos rt buaoa aobrevlvesrtes do Cami-
atia de Ferro Madaara—Marmosé, mas 
a ciéssia parese estar lie lacte dos sábios 
da t3.ntbre. Ni seu relatório pabluade 
em 1938, a mesma Gumistao de Palu-
dismo, a pdgiaas 129 (ediçto ftancé a) 
aeeutua que a inotsuidade da quiattiu 
permite a soa minietraçào pelos empre-
gados suballeraos, Bem vigiiàicia medi-
ca Constante. 

Faleceram z 
Em Fragoso, Jos!fa Morgado, de 90 

anos. 
—9m Paradela, Maria Jo.quina, de 

77 amos. 
—Em Palme, Maria tiluaçalves, de 

78 ames. 
- -ELm Areias de Yjlar, Luiz Rib;iro 

da Silva, de 50 anos. 
—Neste cidade, tilaria Laus da Sil. 

VAI de 76 anos. 
A's tam►lias em luto, pesam*$. 

Folta de esis*;o—Per rate motivo, 
fita divereo original para a ~ama. 



Coraissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

Serviço de Fiscalização no 
moa de Julho 

A Brigada de Fiscalização exerceu 
ee.seu@ trabalhes nos conselhos de Ama-
raste, Amares. Areos de Valdevez, 
Areuea, Baiãb, Barcelos, Braga, Cabe-
ceiras de Basto, Caminha, Castelo de 
Paiva, Celorico de Basto, Eepoecade, 
Fafe, Fe!gueira &, Guimarães, L.onsada, 
Maía, Marco de Uanavezes, Matosinhos, 
MonçIo, Mendim de Basto, Paredes de 
Coara, PeuaEel, Ponte da Bares, Ponte 
do Wma, Póvoa de Lanhoeo, Póvoa de 
Verzim, Recendo, Santo Tiro, Slnfães, 
ValenFq, Valongo, Vale de Cambra, 
Viana do Castelo, Vieira do Minho, Vi-
la de C.nde, Vila Nova de Cerveira, 
Vila Nova de Famalícão e Vila Verde, 
onde visitou 4.338 estabelecimentos e 
79 adegas de produtores, a 6m de ave-
riguar se estão a ser cumprida& as for-
malidades legais, 

Na érea da Regido Demarcada. foram 
colhidas 36 amostras de vinho verde o 
foram apreendidos 1,oso litros de vinho 
verde. 

3.a Novena Nacional do 
Beato Nuns 

28 de Outubro a 5 de Nov.& 
E, a preparação para a sua festa li-

túrgiea que a igrejt celebra a 6 de No• 
vembrc. 

Nuisp Alvares ó o Santo da Pátria no 
Cèu, corno foi teu Defensor na terra. 
A sua festa ó, deve ser, a testa da 

Pátria. Importa que ela e a Nove  re-
jam neste 3.o ano da Crosada Nacional 
de Oreçõ3s, um clamor aluda mais vi-
braGta da nação inteira, dos portugueses 
todos, na exaltação das virtudes do Cou-
deetavei o na prece incessante pela sua 
Canonização. 
PROGRAUA DAS CELEBRAÇÕES 
I. Novena pública, e q•1aoto possível 

iolene, em todas as paréauias, igrejas, 
Casas RâÍgiose , Srminárlos e I9etltutos 
de easìco, educação e assisiáncla, com a 
prece da Canonizeçito. 

II, Estampa- Propaganda Intensa da 
estampa da oração da Canonização, es-
pWelalmente nas escolas, colégios, hotp9- 
tais, asilos, casas de saúde. 

III- Grinalda. A «Crezada Eucaristi-
ea das Uriaoçae» e com ela as Crlanças 
de todas as escolas e colégios, bom como 
as Iegtè•5 infantis da Mocidade Portu-
gueta, ofereçam de novo e!te ano espe-
cialmente dorante a Ncvena, o maior 
número posefvd de aFicres Espirituaiex 
Pela intenção da Cauonização e man-
dem.no•las para Lieb3a. 
-A oração das eria9os d entnfpotente. 

(BENTO XV) 

Anun cio com 40 linhas publicado em 
GO BARCELENSEr de 2.7-10-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(• e o r  t a r i a) 

ANUNCIO 
LU, publicação 

Pelo presente se anuncia 
que nos autos de aesistencia 
Judiciaria em que b reque-
rente Elvira Barbosa, casa-
da, operaria, residente na 
freguesia de Vila Frefoainha 
São Martinho, desta comart. 
ca, correm éditoº de trinta 
dixe, citando o requerido An-
tonio Martins da Torre, regi• 
dente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil e 
que teve o seu ultimo doma• 
cilio conhecido na freguesia 
de Arcozelo, desta comarca, 
para no prazo de cinco dias, 
depois de findo o dos éditos, 
que começa a contar-ee de-
pois da segunda publicação 
deste anuncio, contestar, 
querendo, o pedido de assia. 
tencia judiciaria feito pela 
requerente, com o qual pre-
tende intentar urna acção or. 
diuária de Investigação de 
paternidade ilegitima. 
Barcelos, 13 de Outubro de 

1951. 
0 Chefe do 3.a Speção, 

Julio CâmrPereira Mandes Laranjeiro 
VERIFIQUEI 

0Preeidente da Comisrtio de Assistencia 
JudletarIa, sabstltuto : 

Gonfsito Araujo 

20 CONTOS 
Dão- 3c, par l et r a , com 

bons fiador€A. 
Nesta Redacção ee Informa. 

MARIA OA PU FERNANDES 
Executa com fluo go3to to-. 

doe os trabalhos de bordados 
a Monto de cruz e aseis. 

TrAmbem recebe aluaras no 
creu moderno ateliér. 

Rua Manuel Viana 
BARCELOS  

Acabada de reparar. Ve©- 
de- se ou troca-se, por carro 
maior. 
Informa José, Amândio, em 

Espezende. 

C•tJA 'T'41t•,RE 
Vende-se ruo lugar de Ca-

sal de Nil. 
Informa esta redacção. 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

CONVOCAÇAO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINÁRIA 
De harmonia core o 

disposto nos Estatutos 
dóste Organismo Corpo-
rativo, convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
Sócios Contribuintes para 
o dia 4 de Novembro, pe-
las 11 liras : 

Eleição do Presiden. 
te da Assembleia 
Geral e do 1.° Vo-
gal. 

Barcelinhos, 17 de Ou-
tubro de 1951. 
0 Presidente da Asoembieia beras 

a) José . Gomes de Sousa 

I>1N"E:IR,0 

Empresta-se, sob hi-
potèca, aoluro da lei. 
informa esta redacção. 
Anuncio com 64 linhas publicado em 
.O BARCELENSE. de 27-10-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
! .• Graça 

2.• publicação 

No dia 8 de Novembro 
próximas, pelas 11 horas, 
no Tribunal Judicial desta 
comarca, por virtude do 
ordenado na execução de 
letra em que é exequente 
Leonel Monteiro Esteve&, 
solteiro, maior, engenheiro 
civil, da cidade de Aveiro, 
e executados Jolïo Gonçal-
ves Figueiredo, casado, pro-
prietario, da freguesia de 
Carvalhal São Paio, e Joaé 
Pereira Duarte, viuvo, pa-
deiro, da freguesia de Bar- 
celinhoa, ha- de proceder-se 
á arrematação e m hasta 
publica e em primeira pra-
ça, de vários moveis refe-
rentes á industria de pada-
ria assim como de um al-
vará de licença p a r a o 
exereleio da industria de 
fabricante de pão de trigo 
e milho, bens estes que se-
rão arrematados conjunta-
mente com o seguinte pré-
dio : 

•Casa torre e quIsatal, eito 
na freguesia d e Bareclí-
nhoe, inscrito no matriz ur-
bana no artigo 93 e descrito 
na Conservatória do Regis-
to Predrial no Livro B 3.e 
da e x t 1 n t a Conservatõria 
sob o numero 328, que en-
tra em -praça pela quantia 
de 21.600$00. 
Esta predio pertence ao 

executado José P e r e i r a 
Duarte e nele tinha o mes-
mo o seu estabelecimento 
de padaria a que dita respei-
to o silvará acima referido. 
A cargo do arrematante 

ficam ao despezas da praça 
e o pagamento da respectiva 
siga. 

Baroslos, 6 de Outubro de 
1951. 

o Chefe de 1.• Secção 
Het&orìo de Almeiia Soares 

Verifiquei a exactidão : 
O 7aiz de Direito, 

A. Barror 

PADRE SANCHES 
Vedor de Aggas 

Informa Pensão Pontoa 

NA SILVA 
Vendem-soo trás campos na 

freguesia da Silva, deste con. 
celho, situados no lugar de 
Carepociohos, cem ramada 
a produzir 5 pipas do vinho 
s terreno a render 2 carros 
!.de pão. Tem agua de rega e 
ide poço e estanca-rio. 
I Este rendimento à só dos 
dois campos. 

!I O outro campo, é denomi-
nado de Goadomeir, com ra-
mada a toda a volta, rei3den. 
do 4 pipas de vinho a carro 
e meio de pão, tendo tambem 
agua de rega. 
Informa esta redacção. 

CASA DO POVO DE 
LIA DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

0RDINAR1A 
Da harmonia com o 

disposto nos Estatutos 
dèste Organismo Corpo-
rativo, convoco á Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
Sócios Gontribuintes para 
o dia 4 de Novembro, pe. 
Ias 11 horas: 
Eleiçdo do Presiden-

te da Assembleia 
Geral e do 1.o Vo-
gal. 

Lijó, 17 de Outubro de 
1951. 
0 Presidente da Assembleia 6zra1 

a) José Duarte Vale 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se de serviços 

para cachar terrenos de bou-
ças ou campos para tracslor. 
mar em pomares ou vinhas, 
c o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes 8€rviçoa. 
Para mais informaçõ3e, 

dão•se nesta redacção. 

CASA--VENDE-SE 
No Campa 5 de Outubro, 

8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

TERRENOS 
No Lugar da Cadeia Nova, 

vende-se uma faia de ter-
reno de 5.000 metros qua-
dradoa. 
Tanto se vende toda, como 

em talhões. Este terreno é 
proprio para conetruçõ3s. 
P a r a mais Informaçõi:s 

dão-se nëgta redacção. 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de traquina. 
Rua Miguel Bombarda, n.o 8. 

BARCELOS  

ACHADO 
No dia 19 do corrente, na 

Secretaria Notarial, encon-

trou-sa uma certa quantia 
em dinheiro. 
Informa Casa do Café. 

e 5 desaparecidos 
No dia 9 de Setembro, do 

lugar da Aldeia, da frsgue-
ela de Vila Frescainha S. 
Pedro, do concelho de Bar-
celos, desapareceram duas 
cadelas pertencentes a Joa-
quim Antonio ds Figueiredo, 
cia mesma freguesia. 
Uma, dá pelo nome da 

«Nizstr. E' branca com pin. 
ta pouco amarelada e, outra, 
dá pelo nome de «XiraAs 
malhada e peluda, estando 
em estado de prenhez. 

Gratifica• ©e bem a quem 
dèr informes onde se encon-
tram esses & nimeia e proce-
de-se judicialmente, a todo 
o tempo, contra quem os re-
tiver. 

VENDA. DE PROPRIE-
DADES 

Na freguesia de Macieira 
de Rates, lugar do Modeste, 
vendem-se umas proprieda-
des — Quinta com casas e 
grandes terrenos de lavradio 
s uma Bouçc—todas com boa 
situação, estrada até à porta 
-o a 500 metros do apeadeiro 
:,das Fontainhas — na linha 
Famalicão --, Povoa. •Para tratar, cem Mario 
Carvalho Martins— freguesia 
de Minhotães, lugar da Lu. 
feda — concelho de Barce-
• los. 

tt PASSA-SE 
Esta belacimento de mer-

cearia e casa de pasto, dos 
mais bem afreguesados da 
f frºguesia de Arcozelo, lugar 
da Esparrinha. !Quem quizer tratar com o 
proprietario, dirija-se no 
mesmo estabelecimento. 

Manuel da Silva Agostinho 

ARNIAZE,M 
Aluga-se um, nos baixos 

da casa ela Snr.• D. Henri-
queta Cibrão, na Rua Dr. 
biaauel Paes, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua proprietaria, 
na mesma. 

IAUIIiNUA OA SINA VIEIRA 
Porteira e Enfermeira 
COM longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madaiona, n.o lo 

140 CONTOS 
Dá-se a juros e3ta quan-

tia, sob 1.• hípotéca, e que 
os prédios sejam dentro da 
periferia da cidade. 
Informa esta redacção. 

PASSA - SE 
Uma casa boa para nego-

cio a com casa para habita-
ção, sita á Rua Faria Baba-
ra, 23 a 25, desta cidade. 
Informa Emidio Ferreira 

Pedras, na mesma. 

COZINHAS DE FERRO 
VQndem-ee. 
Informa esta Redacção. 

ESCRITORIO 
Aluga-se em, aa Rua de S. 

Francisco, n.o 10, desta ci-
dade. Informa esta redacção. 

PINHEIROS 
Vendem-se 1324 de 

embarque, na Quinta 
de Celeiro, em Aborim. 
O leiloo è no dia 4 de 

Novembro. pelas duas 
horas da tarde, na re-
ferida Quiata.  

o«&8A 
Aluga-se, em Casal de Nil, 

com instalação de Agua quen. 
te s fria, quarto de baºho, 
luz eléctrica, lojas a quintal. 
Informa e%1a rodecção. 

Ima ou duaS meninas 
Recebem-se em casa par. 

ticular. 
Informa esta redacção.  

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Dentista e Farmaceatieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria —L. da Porta 1L•i©va, n.o 44 
Telefone 8.321 

Vantagens para t.dis 
Tendo neceseldada de mnu-

dar consertar o seu relógio= 
precisando de comprs.r s'-
gum objecto de ouro ou r rn. 
ta; desejando adgt3i ir ut<n 
relógio cio boa marca e a pr -. 
ços vante jogos, só um cami-
nho tem a seguir : vistsr a 
« 3urivesaria N3c,vzt 
á Rua D. Antonio Barke%Q 
(enfrente A Confeitaria ` i-
vação), cesta cidade. 

CA DIDO D IA S L DA 
f 

It R.uasa ISCL da13andeira► e Z ampaio Bruno 

Teleé.: 871 PO R TO Teleg.: Didias 
Compramos a vsndomoa : Notas e mºed_s de todos 

iP-os paiaes,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Mosdas Rntigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e eurõea nécionalso estrangsiroa 
Ordenc de bSlba 

a 

e OF=CIN".&s 

AUTO--CA VADO---BA RC ELOS 
Y 

Reparaçóee totais ou parciais em Camions, 
Autos, Motos, Motores de Bicicletas, elo-
tores de Rega etc.; Lavclgens, Lubrifica. 3 
ções e Recolhas; Acessórios, Oleos, pneus, 

recauchutagem, etc. ia 

C OIMPaubia de SejgUros 
e o N kipi,4 IV VA 

Agência e (Posto de Socorros em Barcelos 

AVINIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR—•55 

S -M C•- ú- :R O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANNIAS PORTUGUESAS 

AOS MRS. LAVRADORES 
Quereis obter boas proõuCães 2 

Regai com grupos MOTO- B O M B AS 

Não comprem SOM consultar os nossos preços 
Representatite em u areelos: 

MANUEL PELEIRA DA QUINTA 

`.futuraria da .POVOA 
(FILIAL Dia TINTURARIA BRASIL) • 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 } 

(Na Loja de Abílio de Almeida) • 
bdoagens químicas e a seco 
Lidos era 48 iiora8 
4 A única crua que garante os seus trabalhos 


